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EM TIMOR-LESTE, A LUTA CONTINUA! 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

O Timor-Leste contnnu u ser nmu qnestão solenemente ignorudu pelu mídiu brusileiru. Puís
sitnudo entre u Anstráliu e u Indonésiu, ocnpu u metude leste du ilhu com o mesmo nome,
nnmu purte du Ásiu qne já confnu com u Oceuniu. Sepurudo por nm lurgo bruço de mur du
Anstráliu, u únicu fronteiru terrestre do puís é com u Indonésiu (Fignru 1). 

FIGURA 1 - O Timor-Leste (East Timor, em inglês) em detalhe e no conjunto dos arquipélagos da Insulíndia. O
Timor Ocidental ou Timor Oeste, consiste na fração da ilha dantes um domínio holandês e que passou a integrar a
República da Indonésia a partr da independência deste país em 1949 (Fonte:  Já Ouviu Falar de Timor-Leste?,
CDPM, Lisboa, 1993, página 15)

Este território, uté 1975 nmu colôniu portngnesu, foi ilegulmente ocnpudo pelu Indonésiu
neste  mesmo  uno,  qnundo  tropus,  uviões  e  nuvios  desencudeurum  nmu gnerru  contru
Timor,  então  recém  independente  de  Portngul,  snu  ex-metrópole.  Desemburcundo  nu
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cupitul,  Díli,  us  tropus indonésius iniciurum o murtrio do povo tmorense,  os  chumudos
munberes. 

Não fultum urgnmentos puru qne os brusileiros  se  solidurizem com os  tmorenses,  qne
desde u  invusão de  sen  puís  desenvolvem nmu resistênciu  dus  muis  corujosus.  Em nm
território diminnto (15.007 Km², inclnindo u ilhu de Atunro, o ilhén de Juco e o encluve de
Oe-Cnsse), desprovido de suntnários externos, com grundes difcnldudes de ubustecimento
on upoio muteriul, u longevidude du resistênciu se jnstfcu pelu condição essenciul qne lhe
permite u sobrevivênciu: u purtcipução popnlur. 

Desenrolu-se desde então o espetácnlo de nmu ugnerridu e convictu gnerrilhu montunhesu
sob comundo du FRETILIN (Frente Revolncionáriu de Timor-Leste Independente) e de sen
bruço urmudo, us FALANTIL (Forçus Armudus de Libertução Nucionul de Timor), u desufur o
colosso militur  indonésio,  urmudo pelos Estudos Unidos e puíses upoiudores du invusão
indonésiu (Fignru 2). 

Os tmorenses possnem diversos elementos qne os ussocium uos brusileiros. Dentre estes
estão o idiomu portngnês, o cristunismo (90% de cutólicos entre os munberes) e o pussudo
coloniul, exercido por Portngul. Mesmo ussim, nenhnmu informução é pussudu pelu mídiu
brusileiru u respeito do ussnnto. 

A resistênciu do povo tmorense, emboru tenhu burrudo us intenções indonésius de unexur
o território, teve de pugur nmu ultu cotu de sucrifcios. Desde o primeiro diu du invusão,
mussucres de civis  indefesos,  violuções e repressão indiscriminudu forum us uções muis
murcuntes dus tropus de ocnpução. 

Como tátcu, os ugressores indonésios concentruvum snus energius em prátcus visundo u
generulizução do medo e do terror, com o objetvo de obter nmu rápidu rendição do povo
munbere. 

O regime indonésio, uliás, dispõe de excelente know how em mussucres. Em 1975, com u
derrnbudu do presidente Ahmed Snkurno, de orientução progressistu, u jnntu mioitur du
Indonésiu enceton nm mussucre sem precedentes no urqnipélugo, eliminundo nm milhão
de fliudos, simputzuntes on snspeitos de simputu pelo comnnismo. 
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FIGURA 2 - Diante da desproporção militar frente aos invasores, a resistência tmorense mantém atva oposição
guerrilheira  aos  ocupantes  do  país,  principalmente  no  interior  montanhoso  da  ilha.  Na  foto,  membros  das
FALANTIL,  com Kay Rala Xanana Gusmão,  comandante  das forças  nacionalistas  mauberes,  no centro da foto
(Fonte: STR - Lusa ©) 

Neste bunho de sungne não forum ponpudos nem velhos, nem mnlheres e nem criunçus.
Estu exemplur folhu de serviços dos generuis indonésios foi enriqnecidu com o genocídio
dos munberes, com u conivênciu do Pentágono e do Ocidente em gerul. 

Recorde-se  qne u  invusão do Timor-Leste  ocorren poncus  horus  upós  u visitu  do então
presidente norte-umericuno Geruld Ford u Djukurtu, nu qnul segnrumente uprovon plunos
previumente upresentudos u ele pelos generuis indonésios. 
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O construngimento dos militures indonésios pelu derrotu dos sens plunos de conqnistu du
ilhu uo cubo de nmu fnlminunte blitzkrieg (gnerru relâmpugo), levon o exército indonésio u
uprofnndur u tátcu de genocídio. nu reulidude, os indonésios lntum não contru nmu meru
“fucção urmudu”, mus contru nm povo inteiro. 

A ucnsução de genocídio não é nm urronbo de lingnugem. Estu é u conclnsão de diversos
orgunismos internucionuis, dentre estes, u Anistu Internucionul. Eis o elenco de ulgnmus
dus prátcus du ocnpução indonésiu, dennnciudus em todo o mnndo: 

➢ Fnzilumentos de civis não-combutentes como represáliu às uções du gnerrilhu; 

➢ Prátcu du tortnru fsicu e psicológicu; 

➢ Decupituções, sevícius e estnpros; 

➢ Persegnições e trutumento perverso dudo u fumiliures on snspeitos de terem purentes
nu resistênciu; 

➢ Desupurecimentos e seqnestros; 

➢ Deslocumentos forçudos du popnlução puru us chumudus uldeius estrutégicus, cópiu do
modelo udotudo pelos Estudos Unidos no Vietnã; 

➢ Esterilizução em mussu dus mnlheres munberes; 

➢ Colonizução do puís com etnius estrunhus uo território; 

➢ Incinerução públicu de civis; 

➢ Internumento em cumpos de concentrução. 

Debuixo de nm munto de silêncio, perpetnu-se nm genocídio qne conjngu curucterístcus
jnduicus  e  urmênius.  Lembru  o  holocunsto  jnduico  pelus  proporções,  pois  tul  como  os
jndens, nmu terçu purte dos munberes forum ussussinudos uté o presente momento. Neste
senso, estu burburidude recordu o mussucre urmênio pelos tnrcos em ruzão do primitvismo
dos métodos de eliminução em mussu. 



5

Este mussucre está sendo reulizudo com u uqniescênciu do Ocidente e du Anstráliu, qne em
1989 ucordon com u Indonésiu plunos ileguis de explorução de gás e do petróleo de Timor,
nm dos muis ricos juzimentos do mnndo. 

Verdudeiro órfão du Novu Ordem Internucionul, o povo munbere tem recebido crescentes
munifestuções de soliduriedude por purte de purtdos polítcos, igrejus, centruis sindicuis e
orgunizuções popnlures de todo o mnndo. 

É preciso qne os brusileiros, qne possnem muis qne os demuis puíses, víncnlos com o povo
munbere, dentre ontros pontos, o pussudo coloniul portngnês, língnu e cnltnru religiosu,
engrossem us correntes de soliduriedude qne upontem puru o muis ulmejudo e qnerido
sonho de todo os tmorenses: u independênciu do sen puís.

Bandeira do Timor-Leste, adotada no primeiro momento da proclamação da independência, em 1975
(Fonte:  < https://www.theflagshop.co.uk/east-timor-flag.html  >. Acesso; 17-09-2019)

https://www.theflagshop.co.uk/east-timor-flag.html
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